
Estado Islâmico dá dicas na web de como atacar no Rio
O Estado Islâmico (EI) e outros grupos jihadistas conclamaram seguidores a atuar como “lobos soli-
tários” e realizar ataques terroristas na Olimpíada do Rio. Entre os alvos sugeridos estão delegações 
e visitantes de Estados Unidos, Inglaterra, França e Israel. Os métodos propostos abrangem aciden-
tes de trânsito e uso de veneno e drones com pequenos explosivos. O incentivo aos ataques foi feito 
pelo aplicativo Telegram, segundo o SITE Intelligence Group, consultoria especializada na atuação de 
grupos extremistas na internet. O autor das mensagens orienta seguidores a se aproveitar das fave-
las do Rio e usar a “porosa fronteira” com o Paraguai para obter armas. “Recente post sobre os Jogos 
diz que ‘vistos, entradas e viagens para o Brasil serão fáceis de obter’”, informa o SITE. Em junho, o EI 
criou no Telegram um canal de propaganda em português. Integrantes do Sistema Brasileiro de Inte-
ligência receberam informações de que brasileiros estão mantendo contato com o grupo extremista. 
A localização e o monitoramento dessas pessoas são considerados prioritários.

Copom mantém juro a 14,25% e indica que corte está longe
Em sua estreia no comando do Comitê de Política Monetária (Copom), o pre-
sidente do Banco Central, Ilan Goldfajn, e os demais diretores da instituição 
mantiveram os juros básicos da economia em 14,25% ao ano, confirmando as ex-
pectativas do mercado financeiro. O comunicado da reunião trouxe a sinalização 
de que não há espaço para corte da taxa Selic a curto prazo, ao contrário do que 
apontava parte dos analistas. O Copom indicou que ainda existem incertezas so-
bre a aprovação das reformas de ajuste na economia. A ata da reunião será divulgada na terça-feira.

Setor de propinas respondia a Marcelo Odebrecht, diz gerente
O chefe do Setor de Operações Estruturadas da Odebrecht, Hilberto Mascarenhas Alves da Silva 
Filho, respondia diretamente ao presidente afastado do grupo, Marcelo Bahia Odebrecht, afirmou 
Marcos Paula de Souza Sabiá, gerente de Recursos Humanos da empresa, em depoimento ao juiz 
Sérgio Moro, da Operação Lava Jato. O departamento é apontado pelo Ministério Público Federal 
(MPF) como a “Diretoria de Propinas” da empreiteira. Odebrecht está preso preventivamente desde 
19 de junho do ano passado e negocia delação premiada. Procurada pela reportagem, a defesa do 
presidente afastado da Odebrecht não respondeu até as 21 horas de ontem.

● Temer recebe ministros
O ministro da Cultura, Marcelo Calero, e o 
ministro interino do Planejamento, Dyogo 
Oliveira, têm audiências com o presidente 
em exercício, Michel Temer.

● IPCA-15 de julho
O IBGE revela o Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo 15 (IPCA-15) de julho.

● Sondagem da construção
A CNI publica a Sondagem Indústria da 
Construção de junho.

● Produção da Vale
A Vale divulga o relatório de produção do 
segundo trimestre de 2016. 

● BCE revela decisão
O Banco Central Europeu (BCE) anuncia de-
cisão de política monetária. O presidente da 
instituição, Mario Draghi, dá entrevista.

● Indicadores dos EUA
Os Estados Unidos publicam os números 
de vendas de moradias usadas e o índice de 
indicadores antecedentes, ambos de junho. 

● Balanços
Localiza, Starbucks e Dunkin’ Brands Group 
publicam resultados financeiros.
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Juros caem em dia de Copom e bolsa interrompe alta
As taxas de juros fecharam em baixa no dia da primeira decisão do Comitê de Política 
Monetária (Copom) sob comando do novo presidente do Banco Central, Ilan Goldfajn. 
O movimento foi mais intenso na parte longa da curva a termo. Investidores ajustaram 
posições em meio à melhora da percepção sobre a economia brasileira e à confiança de 
que a nova gestão da instituição será bem-sucedida em conter a inflação. O contrato de 
DI com vencimento em janeiro de 2017 fechou em 13,845%, de 13,865%. Já o DI para 
janeiro de 2021 fechou em 11,92%, de 11,99%. O Ibovespa, por sua vez, não resistiu a uma 
leve realização de lucros após dez pregões consecutivos de alta, período em que avançou 
mais de 9%. De acordo com profissionais do mercado, o movimento ocorreu de maneira 
bastante tranquila. O Índice Bovespa caiu ontem 0,21%, aos 56.578,04 pontos. No câmbio, 
houve a leitura de que a tendência é de fluxo financeiro positivo para o País em razão da 
queda do risco Brasil e das medidas de estímulo prometidas por bancos centrais de países 
desenvolvidos, como os da zona do euro, do Reino Unido e do Japão. No balcão, o dólar à 
vista fechou aos R$ 3,2473, em queda de 0,30%. Em Nova York, o índice Dow Jones avan-
çou 0,19%, Nasdaq ganhou 1,06% e S&P 500 teve alta de 0,43%, na esteira de resultados 
trimestrais positivos de companhias como Morgan Stanley e Microsoft.

MERCADO FINANCEIRO

Receita vai fiscalizar quem não repatriar recursos 
A Receita Federal prepara uma operação de fiscalização sobre os contribuintes que reme-
teram dinheiro ilegalmente para o exterior e não aderirem ao programa de repatriação de 
recursos. O órgão diz já ter em mãos uma ampla base de dados sobre o patrimônio formado 
com valores enviados irregularmente por pessoas físicas e empresas brasileiras. Estão em 
processamento pela área de Fiscalização da Receita cerca de 8 mil transações suspeitas. A 
ideia é iniciar a operação logo após o fim do prazo de adesão, em 31 de outubro. A arrecada-
ção com o programa, que dá anistia penal aos contribuintes, está estagnada, já que muitos 
possíveis participantes esperam mudanças nas regras, como vem sendo especulado. O minis-
tro da Fazenda, Henrique Meirelles, considera que não há necessidade de alterações. A base 
de dados da Receita tem sido incrementada com troca de informações entre países.

ABDI tinha diárias de US$ 700 e classe executiva
Na Agência Brasileira de Desenvolvimento Industrial (ABDI), do governo fede-
ral, viagens ao exterior davam direito a diárias de US$ 700 ou 700 euros. Os 
funcionários também viajavam de classe executiva até para locais próximos, 
como Buenos Aires. Algumas autoridades levavam até a secretária. “Nem sei 
como gastavam isso tudo”, disse o novo presidente da agência, Luiz Augusto 
de Souza Ferreira. Segundo ele, as diárias já foram cortadas pela metade 
e os voos em classe executiva, proibidos para deslocamentos com duração inferior a 12 horas 
sem interrupção. Os gastos com pessoal tomavam 60% do orçamento de R$ 92 milhões anuais.

Acordos devem prevalecer sobre a CLT, diz ministro
A reforma trabalhista que o presidente em exercício Michel Temer pretende enviar ao 
Congresso Nacional até o fim do ano vai permitir que as convenções coletivas prevaleçam 
sobre as normas legais, adiantou ontem o ministro do Trabalho, Ronaldo Nogueira. O gover-
no também vai encaminhar aos parlamentares uma regulamentação do trabalho terceiri-
zado no País, diferente da aprovada pela Câmara em 2015. Para Nogueira, a CLT virou uma 
“colcha de retalhos” que permite interpretações subjetivas.

Cemig estuda vender controle da Light
O jornal Valor Econômico revela que a estatal 
mineira Cemig avalia deixar o controle da Light, 
concessionária de energia da região metropolita-
na do Rio. A Cemig pretende permanecer como 
minoritária na empresa, da qual também partici-
pam do bloco controlador o BTG Pactual, o Banco 
do Brasil, o Santander e a BV Financeira, do grupo 
Votorantim. O valor de mercado da participação 
no capital da Light que pertence à estatal mineira 
é de cerca de R$ 3 bilhões. Pelo menos três gru-
pos estariam interessados no negócio: o brasileiro 
Equatorial, o italiano Enel e o chinês StateGrid.
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INDICADORES FINANCEIROS
R$ 880,00 

0,35%
0,32%
0,85%

0,2400%
1,0920%

  -0,21%; vol. R$ 7,176 bi
0,718%

 0,13682/0,13692
 0,13658/0,13671

0,68%
14,13%

R$ 3,2465/R$ 3,2473
R$ 3,2300/R$ 3,3930
R$ 3,5670/R$ 3,7400
R$ 3,3200/R$ 3,4200

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - junho

IGPM-FGV - 2ª Prévia/julho

IPC-FIPE - 2ª Quad./julho

TR pré (19/07)

TBF (19/07)

Ibovespa (20/07)

Poupança Nova (21/07)

CDB pré 30 dias (20/07)

CDB pré 61 dias (20/07)

CDI acumulado mês (20/07)

CDI anualizado (20/07)

Dólar Comercial (20/07)

Dólar Turismo (20/07)

Euro Turismo (20/07)

Dólar Papel SP (20/07)

Fundo Blackstone negocia compra 
de metade dos shoppings da JHSF
O fundo de investimento norte-americano Blackstone 
iniciou conversas com a brasileira JHSF Participa-
ções para compra de uma fatia de 50% do portfólio 
de shopping centers da companhia, composto por 
cinco empreendimentos: Cidade Jardim, Tucuruvi e 
Catarina Outlet Fashion, em São Paulo; Ponta Negra, 
em Manaus; e Bela Vista, em Salvador. O patrimônio 
é avaliado em mais de R$ 2 bilhões. O formato de 
entrada do Blackstone está em estudo. Entre as 
opções estaria a aquisição de metade da participação 
em cada shopping, individualmente, ou até mesmo 
a realização de uma cisão de toda a carteira, que se 
desdobraria em uma nova holding.
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A cobertura da Política e os bastidores do Poder, em tempo real
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INTERNACIONAL

Teto de gasto por eleitor é o dobro em cidade menor
A lei que instituiu um teto de gastos para as campanhas eleitorais criou uma distorção 
matemática. Em 3.794 municípios brasileiros com menos de 10 mil eleitores, a nova regra 
prevê um limite máximo de R$ 108 mil em despesas para os candidatos a prefeito, conforme 
divulgado ontem pelo Tribunal Superior Eleitoral (TSE). Esse limite é, proporcionalmente ao 
número de eleitores, quase duas vezes maior do que a média estabelecida para as cidades 
grandes, nas quais há disputa de segundo turno. Aprovada no fim do ano passado pelo Con-
gresso Nacional em meio a uma série de novas normas para o financiamento de candidatos, 
a regra do teto de gastos eleitorais foi a primeira que colocou um limite de fato no custo má-
ximo das campanhas no Brasil. Antes, a legislação exigia do Legislativo a aprovação de uma 
lei a cada ano eleitoral estabelecendo um gasto máximo para cada cargo. Como isso nunca 
aconteceu, os próprios candidatos e partidos eram quem estabeleciam seus tetos. Segundo 
a nova lei, o limite de despesas nas próximas eleições para prefeito, governador e presidente 
será de 70% do maior valor declarado nas últimas disputas para o mesmo cargo.

Erdogan decreta estado de 
exceção na Turquia após golpe
Alegando que está sob a ameaça de um 
segundo golpe, o governo do presidente tur-
co, Recep Tayyip Erdogan, decretou ontem 
estado de exceção por três meses. A me-
dida se segue à ampliação da perseguição 
a simpatizantes da quartelada da semana 
passada comandada por setores do Exér-
cito. A decisão foi anunciada pelo próprio 
Erdogan, que afirmou que a medida servirá 
para proteger os valores democráticos. O 
gesto dá poderes ao presidente para adotar 
medidas de segurança por três meses sem 
ter de passar pelo crivo do Parlamento.

Macri rompe elo entre Estado 
e futebol grátis na televisão
O governo de Mauricio Macri deixará de 
bancar em 2017 as transmissões de futebol 
gratuitas instituídas pelo kirchnerismo como 
ferramenta de propaganda. Ao aceitar o 
pedido de 95% dos clubes para rescindir o 
contrato do programa Futebol Para Todos, 
que só terminaria em agosto de 2019, o 
governo se livra de um gasto que nunca 
considerou prioritário. Em contrapartida, 
assume um risco político ao cortar o que 
de alguma maneira também é um subsídio 
kirchnerista, como o retirado desde março 
dos serviços de luz, água e gás.

Bispo faz ameaça contra Jean Wyllys
Em postagem em seu perfil 
no Facebook, o bispo Marcos 
Klein (à dir.), da Comunidade 
Bíblica da Graça, com sede no 
Rio, divulgou foto sua ao lado do 
deputado federal Jean Wyllys 
(PSOL-RJ) em um voo comer-
cial, com uma mensagem de ameaça na legenda. 
“Acho que ele pensou que meu sorriso era pela foto 
conseguida… Mas eu só queria colocar minhas mãos 
sobre ele pra profetizar ‘ou se converte, ou morre. 
O Brasil é de Jesus!!!’”. Após a repercussão, Klein 
deletou a postagem. Wyllys, militante dos direitos 
humanos e da causa LGBT, condenou a ameaça e 
decidiu levar o caso à Polícia Federal.

Ex-gerente da Petrobras pede para 
cumprir pena em casa em Angra
O Tribunal Regional Federal da 4ª Região negou 
ontem, por unanimidade, recurso do ex-gerente da 
Petrobras Pedro José Barusco para tirar a tornoze-
leira eletrônica e incluir sua casa de praia em Angra 
dos Reis, no litoral fluminense, como um dos locais 
para o cumprimento de sua pena. Barusco foi conde-
nado por corrupção na Operação Lava Jato. Para o 
desembargador João Pedro Gebran Neto, relator da 
Lava Jato no tribunal, o pedido para cumprir a pena 
na casa de praia é uma solicitação “sem preceden-
tes, que demonstra o completo desrespeito ao Judi-
ciário”. Barusco fechou acordo de delação premiada 
e devolveu R$ 250 milhões aos cofres públicos.

DESTAQUES DA IMPRENSA

João Santana e Mônica Moura 
dão primeiro passo para delação
O jornal O Globo revela que o ex-marque-
teiro do PT João Santana e sua mulher 
e sócia, Mônica Moura, assinaram um 
termo de confidencialidade com a Procu-
radoria-Geral da República, o que marca 
o início do processo de delação premiada 
do casal. Santana e Moura ainda não 
prestaram depoimento à força-tarefa da 
Operação Lava Jato e terão hoje o primei-
ro contato com o juiz Sérgio Moro. Eles 
estão presos desde fevereiro em Curitiba, 
acusados de corrupção passiva e lavagem 
de dinheiro no âmbito do esquema de 
corrupção na Petrobras. 
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Convenção reflete dificuldade de 
Trump para obter voto de minorias
O Partido Republicano que saiu da derrota de 2012 
determinado a conquistar seguidores latinos, negros 
e mulheres chegou à convenção em Cleveland com 
um dos menos diversos grupos de delegados de sua 
história recente. Vistos de cima no piso da arena 
Quincken Loans, os 2.472 representantes da legenda 
parecem um tapete de pessoas brancas, impressão 
confirmada pelos números: apenas 18 deles são afro-
americanos. Os latinos também representam uma 
parcela menor de delegados do que em convenções 
recentes. Entre os 70 oradores previstos para os 
quatro dias do evento, apenas dois têm ascendência 
hispânica: os senadores Ted Cruz e Marco Rubio.

Com Bruno Covas, PSDB terá 
chapa pura em São Paulo
O deputado federal tucano Bruno Covas 
vai concorrer como vice do empresário 
João Doria, candidato do PSDB à Prefeitu-
ra de São Paulo. A chapa puro-sangue foi 
confirmada com duas fontes importantes 
da campanha e será anunciada oficial-
mente hoje. Bruno Covas é advogado 
e economista e está em seu primeiro 
mandato como deputado federal, depois 
de oito anos na Assembleia Legislativa 
paulista. O nome de Covas é defendido 
pelos principais líderes da campanha tu-
cana por ser jovem (36 anos) e ao mesmo 
tempo carregar o nome de um político de 
peso. Ele é neto de Mário Covas.

ANALISAR O AGRONEGÓCIO 
NUNCA FOI TÃO SIMPLES
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Santos não sai do 0 a 0 com o Gama
O Santos enfrentou ontem o Gama, em Brasília, 
em jogo válido pela Copa do Brasil, mas não con-
seguiu derrotar o time da casa. As equipes empa-
taram por 0 a 0, em um jogo de poucas chances de 
gol. A intenção do técnico Dorival Júnior era levar 
o que tinha de melhor para tentar fazer um bom 
resultado e já deixar a classificação antecipada, 
mas não esperava tamanha dificuldade. A surpresa 
foi a postura do Gama. Em vez da tradicional re-
tranca, a equipe de Brasília mostrou vontade e até 
se aventurou ao ataque em alguns momentos. O 
Santos começou lento, talvez sentindo a ausência 
do trio que está com a seleção brasileira olímpica 
- Zeca, Thiago Maia e Gabriel.

Governo de SP descarta parecer sobre transposição
Após um processo controverso, que teve dois pareceres negativos de técnicos da Fundação 
Florestal, a Companhia Ambiental do Estado de São Paulo (Cetesb) solicitou ao Conselho Es-
tadual de Meio Ambiente (Consema) a licença prévia para o início das obras de transposição 
das águas do Rio Itapanhaú para o Sistema Alto Tietê, uma das principais iniciativas do gover-
no Geraldo Alckmin (PSDB) para evitar nova crise hídrica em São Paulo. O Grupo de Atuação 
Especial do Meio Ambiente (Gaema), do Ministério Público Estadual, pediu vistas ao processo 
e estuda quais ações serão tomadas. A obra tinha sido travada depois que um parecer da fun-
dação apresentado no início deste ano apontou que o Estudo de Impacto Ambiental feito pela 
Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo (Sabesp) não dimensionava o real 
impacto da obra, que passará por uma região sensível e preservada de Mata Atlântica, nem 
apontava medidas de redução de danos. O Consema avaliará o caso no dia 27 deste mês.

Unicamp zera notas de alunos envolvidos em greve
Parte dos alunos da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) teve as notas relativas ao 
primeiro semestre zeradas pelos professores. Os estudantes atingidos foram principalmente 
os que aderiram ao estado de greve de docentes e servidores da instituição. A medida deixou 
alunos a favor e contra a paralisação indignados. Quem fez prova online ou aqueles que estu-
dam em unidades que não participaram da greve tiveram as notas registradas normalmente. 
Professores ficaram parados entre os dias 2 e 30 de junho e os servidores, que têm o apoio 
dos estudantes, mantêm a paralisação iniciada no dia 23 de maio.

GERAL ESPORTES

Linha 5-Lilás do Metrô fica R$ 260,8 milhões mais cara
Alvo de questionamentos do Tribunal de Contas do Estado (TCE) e de ação judicial do 
Ministério Público Estadual (MPE), a Linha 5-Lilás do Metrô vai ficar R$ 260,8 milhões mais 
cara. A Companhia do Metropolitano de São Paulo (Metrô) assinou dois novos contratos 
para obras de “acabamento” e “acessos” em duas estações e no pátio de manutenção e 
estacionamento de trens que estão em construção na zona sul da capital. A Linha 5-Lilás, 
que fará a conexão com as Linhas 1-Azul e 2-Verde, terá 11,5 km de extensão.

Wada libera laboratório brasileiro
A Agência Mundial Antidoping (Wada) anunciou 
ontem o fim da suspensão provisória do Labora-
tório Brasileiro de Controle de Dopagem (LBCD). 
A decisão tem efeito imediato. Assim, a 15 dias do 
início da Olimpíada, a Rio-2016 finalmente teve 
definido o local em que serão feitos os exames 
de doping. O fim da suspensão foi anunciado pelo 
presidente da Agência, Craig Reedie. Mas isso 
só ocorreu depois de uma inspeção realizada no 
início do mês, da troca no comando do controle de 
doping no Brasil e da inclusão de técnicos estran-
geiros para colaborar nos procedimentos internos. 
Num comunicado, a Wada indicou que o laboratório 
“cumpriu as exigências” e que “nenhuma nova 
suspensão é necessária”.

Rússia pressiona COI por Olimpíada
O movimento olímpico vai saber hoje se a Rússia 
poderá ou não competir nas provas de atletismo 
nos Jogos do Rio. A decisão será anunciada pela 
Corte Arbitral do Esporte e deve também pautar 
o futuro de toda a delegação russa na Olimpíada. 
Em uma postura de pressionar o Comitê Olímpico 
Internacional (COI), o presidente do Comitê Olímpico 
Russo, Alexander Zhukov, convocou 387 atletas para 
a Olimpíada. A CAS julgará um recurso apresentado 
por 68 atletas russos que foram banidos da Rio-2016 
após um informe mostrar, no mês passado, como o 
governo havia orquestrado o doping de esportistas.

DESTAQUES DA IMPRENSA

Após Rio decretar calamidade, 
50 mil desistem de ver Olimpíada
O Globo informa que 50 mil ingressos para 
os Jogos do Rio foram devolvidos logo 
após a decretação do estado de calami-
dade no Estado, em 17 de junho. Apesar 
disso, a capital fluminense já registra mais 
de 50% de ocupação nos hotéis, a duas se-
manas do início das competições. O ato do 
governador em exercício, Francisco Dor-
nelles (PP), permitiu que o Rio obtivesse 
ajuda financeira extra do governo federal. 
A devolução das entradas está prevista no 
sistema oficial de compra da Rio-2016.  

Haddad veta realização de 
plebiscito para grandes obras
O prefeito Fernando Haddad (PT) vetou 
projeto de lei que previa a realização 
de plebiscito para aprovar obras de alto 
custo ou de grande impacto social e am-
biental na capital paulista. Em seu lugar, 
a Prefeitura enviou à Câmara Municipal 
uma proposta que cria o Plano de Obras 
Públicas e define prazo de 120 dias para 
que a população sugira a inclusão ou 
exclusão de algum projeto. Na semana 
passada, Haddad defendeu consultas 
populares, mas para algumas obras. “Não 
é para tudo que se faz plebiscito”, disse.
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